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RELATO DE EXPERIÊNCIA COM UMA PESQUISA INTERVENTIVA PARA PRODUÇÃO DE KLINAMENS
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Linha temática: Formação em Educação Ambiental Não Formal
Palavras chave: ecosofia, microintervenções, vídeos ambientais
INTRODUÇÃO: Este relato refere-se à experiência vivenciada pelo autor com sua pesquisa de mestrado, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação Ambiental da Universidade Federal do Rio Grande PPGEA/FURG. A linha de pesquisa do estudo é a Educação Ambiental Não Formal (EANF) e para executá-la foi criado um dispositivo de Intervenção Institucional intitulado: Oficina Ação Ambiental e Produção Cultural; este foi implementado como atividade integrada ao seminário As três ecologias de Félix Guattari, oferecido junto ao PPGEA/FURG. O tema da investigação é fundamentado na elaboração de microintervenções por parte dos participantes da oficina, com vias a possibilitar a produção de vídeos ambientais produtores de subjetividades. A proposta pretendeu contribuir com a EANF, de maneira a possibilitar a formação de grupo-sujeito que estivessem realizando microintervenções ecosóficas nos diversos espaços possíveis. O grupo-sujeito é um conceito de autoria do filósofo francês Félix Guattari e refere-se a um grupo que se constitui como uma Utopia Ativa, “capaz de gerar suas próprias leis para realizá-la e de construir a si mesmo durante o processo, tendo sempre presente sua finitude e perspectiva de sua própria morte” (BAREMBLITT, 2002, p. 153). Portanto, um grupo que não esteja alienado, que conheça seu contexto histórico, político e social e desempenhe suas funções autogestionárias. Busquemos agora a compreensão do conceito de Ecosofia elaborado por Guattari. A palavra nasce da junção entre os vocábulos ecologia e filosofia. Etimologicamente, ecologia é originária do grego oikos, que significa casa, e logos, estudo, resultando “no estudo sobre casa”. Ou ainda, conforme o Dicionário Etimológico, de Antônio Geraldo da Cunha, o “estudo das relações entre os seres vivos e o meio onde vivem” (1986, p. 283). Já o termo filosofia origina-se do grego philos, que ama, e sophia, sabedoria – filósofo, aquele que ama a sabedoria. Enfim, podemos dizer que o termo ecosofia se refere a uma filosofia ecológica. Todavia, o prisma ecosófico de Guattari compreende três registros ecológicos, “o do meio ambiente, o das relações sociais e o da subjetividade humana” (1993, p. 8), configurando assim as chamadas três ecologias. Segundo o autor, a ecologia social consiste “em desenvolver práticas específicas que tendam a modificar e a reinventar maneiras de ser no seio do casal, da família, do contexto urbano, do trabalho etc.” (id., p. 15-16). Já a ecologia mental (da subjetividade humana) “será levada a reinventar a relação do sujeito com o corpo, com o fantasma
, com o tempo que passa, com os ‘mistérios’ da vida e da morte” (id., p. 16). Ao referenciar o social e mental, Guattari apresenta a ecologia ambiental estabelecida entre a ecologia mental e social e as relações existentes entre elas e os diversos ambientes. “Um exemplo evidencia-se na atual “poluição” identificada nas telas de televisão que estão “saturadas de uma população de imagens e de enunciados ‘degenerados’” (id., p. 25). Enunciados sensacionalistas que fazem da violência e degradação ambiental e social suas notícias. Corroborando, o escritor e jornalista Vilmar Berna faz a seguinte colocação:”se queremos um planeta preservado de verdade, não basta apenas lutar contra poluidores e depredadores. É preciso também nos esforçarmos para mudar nossos valores consumistas, hábitos e comportamentos que provocam poluição, atitudes predatórias com os animais, as plantas e o meio ambiente.” (2006, p. 166). 
Valores e comportamentos estes, fortemente potencializados pela grande mídia. Sendo assim, nossa problemática de pesquisa nasceu de algumas reflexões e constatações sobre a influência que a mídia exerce em nossas relações sociais, mentais e ambientais. Portanto nos questionamos: que tipo de movimento seria necessário para produzir grupos que consigam subverter a lógica instituída, conservada? Que tipo de materiais poderíamos produzir para serem utilizados como instrumentos de subversão, reflexão e provocação de discussões alternativas ao que é produzido pela grande mídia? De que maneira estaríamos contribuindo com a EANF? Na intenção de apontar algumas soluções para estas questões, objetivamos promover processos de autoanálise e autogestão que culminassem com a criação dos vídeos ambientais pelos grupos-sujeitos e, com isto, a produção de klinamens, tanto nos produtores como nos espectadores. Com a oficina desencadeamos estes processos autoanalíticos e autogestionários que alavancaram os Klinamen – vocábulo derivado do grego que significa desvio, invenção
, e que alude à ideia “democritiana de que la realidad esta constituida por “átomos que caen en el vacio según trayectorias rectas”. Cuando uno de ellos se “desvia” y entra en colisión con otro, en un mínimo de tiempo pensable, se crea una nueva unidad, inexistente hasta el momento, que constituye una “invención”. A ése “desvío” se le denomina Klinamen.” (BAREMBLITT, 2000, [s. p.]). A relevância científica da proposta aqui relatada está no uso das tecnologias no processo de educação ambiental e, além disso, no âmbito mental, social e ambiental relacionado aos participantes da oficina e suas produções em vídeos, aos proponentes da pesquisa e aos leitores da mesma. Quanto aos participantes, educadores ambientais em formação, ao exercitarem os processos nos quais puderam desenvolver suas autoanálises e autogestão, abriram-se possibilidades de transformação, tanto em suas práticas educativas, sociais e ambientais, quanto em suas percepções em relação à produção de subjetividade implementada pela grande mídia. Aos proponentes da oficina também foi possível uma análise institucional sobre a mídia e o exercício de mecanismos e táticas das práticas sociais para produção de subjetividade a partir do grupo da oficina, contribuindo com a EA em seu campo de pesquisa não formal e com as práticas sociais. Os proponentes avançam também em suas práticas, desenvolvendo-as, bem como suas análises e promovendo ainda a formação do grupo-sujeito. Portanto, a pesquisa realizada não se restringe aos procedimentos de comunicação tecnológica, mas avança no âmbito da Ecologia Social e amplia o exercício do pensamento crítico em relação às imposições midiáticas consumistas e sedutoras. Propicia um exercício de autonomia, não somente tecnológica, mas sobretudo do pensar e do agir por escolhas mais conscientes; um processo de descongestionamento das percepções frente àquilo que nos está posto e imposto, aparecendo como aparentemente irreversível. Em relação aos vídeos produzidos pelo grupo da oficina, as possibilidades são diversas, desde exibições em inúmeros espaços que possam desejar utilizá-los. A partir daí, com a formação de público espectador, mais pessoas poderão ser estimuladas a produzir seus próprios materiais audiovisuais ambientais. E abre-se ainda uma possibilidade para a produção de novas subjetividades nestes grupos de espectadores. Já para os leitores da pesquisa, apresentam-se algumas perspectivas para refletir sobre a formação de grupos-sujeito autoanalisadores e autogestionários, com vistas a pensamentos e ações autônomas às imposições colocadas pelo atual sistema de consumo de ideias e ideais onde quase tudo é mercadoria. Pretendemos apresentar algumas alternativas de mudanças de comportamentos que possam produzir transformações significativas para a EANF. Propomos uma intervenção acadêmica e institucional, tanto nos envolvidos com os procedimentos de pesquisa, quanto nos possíveis leitores. Uma intervenção que possa gerar transformações no âmbito das relações sociais, da produção de subjetividade – para sujeitos cientes das formas de produção de subjetividade da mídia e de seus potenciais de produzir sua própria subjetividade. MATERIAIS E MÉTODOS: Nossa pesquisa está fundamentada em um enfoque qualitativo, ou seja, “ela se preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado. (...) ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.” (MINAYO, 1994, p. 21-22). Ainda em relação à pesquisa qualitativa, é importante ressaltar que ela é um tipo de abordagem que “aprofunda-se no mundo dos significados das ações e relações humanas, um lado não perceptível e não captável em equações, médias e estatísticas” (MINAYO, 1994, p. 22). Portanto, vejamos os quatro pilares que sustentam esta proposta de nossa investigação: primeiro, a Oficina Ação Ambiental e Produção Cultural, desenvolvida junto ao Seminário As três ecologias de Félix Guattari no ano de 2008. Participaram da oficina: educadores ambientais em formação, o professor Alfredo Martin – responsável pelo Seminário – e eu, enquanto arte-educador que promoveu as atividades com vídeo. A oficina funcionou como dispositivo metodológico qualitativo de intervenção concreta, analisando as atividades e práticas de autoanálise e autogestão desenvolvidas com e pelo grupo-sujeito, bem como as produções audiovisuais realizadas; segundo, a revisão bibliográfica sobre os temas e conceitos abordados; terceiro, o diário de pesquisa, que foi de grande valor e funcionou como resgate de memórias, reflexões, constatações e inquietações anotadas durante o processo de pesquisa, antes, durante e após a realização da oficina; quarto, a autoanálise dos materiais audiovisuais produzidos durante a oficina e a respectiva produção de dados através do questionário aplicado ao grupo. RESULTADOS E DISCUSSÕES: A pesquisa foi concluída e dentre alguns resultados obtidos podemos citar: a consolidação do dispositivo de Intervenção Institucional – Oficina Ação Ambiental e Produção Cultural – que segue para sua terceira edição neste ano de 2010; a formação do grupo-sujeito produtor de cinco vídeos ambientais; a exibição destes materiais audiovisuais, potencialmente produtores de novas subjetividade diferentes daquelas instituídas pela grande mídia, em eventos como a I Semana do Meio Ambiente do PPGEA/FURG 2009 e no 4º ArtEstação Cassino Cine Vídeo/Balneário Cassino 2009; e a inserção dos vídeos na internet: no site do PPGEA, no blog do Circuito Tela Verde/MMA e no site da Rede Sul Brasileira de Educação Ambiental/REASul. Como perspectiva vislumbra-se o desdobramento da dissertação em artigos para publicações, além do aprofundamento da investigação e dos métodos qualitativos a serem utilizados na pesquisa de doutorado, já em andamento, e que contará com novas produções coletivas de vídeos ambientais. Em função da demanda de produções foi planejado e está sendo estruturado o LAPEA, Laboratório Audiovisual de Pesquisa em Educação Ambiental junto ao PPGEA/FURG. Dentre os saberes apreendidos o entendimento da práxis nos processos de autoanálise e autogestão para desenvolver a criticidade de grupos-sujeito, seu potencial criativo e a autonomia de ação e reflexão frente aos conflitos ambientais, foram fatores extremamente relevantes. Embora nossa limitação de recursos tecnológicos para viabilização das propostas, os envolvidos demonstraram dedicação e superação, alcançando um dos objetivos principais que era a produção de seus vídeos ambientais.
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http://fgbbh.org.br/glossario.htm. Acesso em: 25 fev. 2009.
� Fantasma inconsciente se refere à apresentação visual subjetiva de formas ou pessoas ausentes. Segundo Jung “o fantasma é uma das formas da fantasia como atividade imaginativa, mas sem a direção voluntária e consciente dos elementos psíquicos carregados de energia” (apud CABRAL, 2006, p. 120). Esse fantasma se relaciona com “uma cena imaginária, na qual o sujeito está presente e que figura de maneira mais ou menos deformada pelos processos defensivos com a satisfação de um desejo inconsciente. O fantasma apresenta-se de várias maneiras, diurnas, conscientes; outra é inconsciente, que só se descobre através de um processo de análise, e originários são os fantasmas mais primitivos do ser humano (morte, fim do mundo)” (LAPLANCHE; PONTALIS, 1984, p. 152).


� Disponível em: � HYPERLINK "http://fgbbh.org.br/glossario.htm" �http://fgbbh.org.br/glossario.htm� Acesso em: 25 fev. 2009. Site da Fundação Gregorio Baremblitt – Instituto Félix Guattari.
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